
Considerações freudianas sobre o alcoolismo 

CLÍCIA MAGALHÃEs PEREIRA 

ESTE ARTIGO FOI ESCRITO COM BASE em um levantamento 
das referências freudianas sobre o alcoolismo. As referências 
encontradas serão vistas eln COI�nnto cOln outros autores. Freud 
não se debnlçou propriamente sobre o tema, mas fon1eceu pon­
tllaçÕeS notáveis, algumas delas muito conhecidas; existem ou­
tras menos debatidas, tais como as que vinculam alcoolismo e 
hlstena, como se verá a seguir. 

1. alcoolismo e histeria 

As primeiras pontuações de Freud sobre o alcoolismo se 
encontram em um texto de 1888 sobre histelia que é nma contri­
buição para uma enciclopédia1• Trata-se de um texto em que ele 
faz algumas observações que relacionam o alcoolismo à histeria, 
em geral, e à histeria masculina, em particular. São elas: 

• a intoxicação pelo álcool é uma das causas de irrupção 

da histeria aguda; 

• citando Charcot, Freud diz que muitas das anestesias 

alcoólicas não passam de um sintoma histérico; 

• homens em idade juvenil são particularmente propen­

sos à histeria em virtude do álcool. 

Se a neUl"Ose de base é a histeria, um sintoma histérico 
pode aparecer subitamente e, às vezes, de forma violenta com o 
álcool. O álcool suspende a barreira do recalcamento, pennitin­
do a irrupção do ataque. Na clínica, constata-se, com freqüên­
cia, a associação entre a embriaguez e a eclosão de sinto.mas 
agudos de histeria, tais como, crises de choro, fugas, histero­
epilepsia, hlachouts, desmaios, súbita agressividade, paralisias, 
tremores generalizados e crises nervosas de forma geral. 

Abraham também contribui com observações sobre o 
álcool como fator de desencadeamento de nma histeria aguda2. 
Em 1908, em sua análise das relações da sexualidade com o 
alcoolismo, diz que a resistência de certos histéricos a se sub­
meter a prescrições médicas de morfina ou ópio levaram-no a 
concluir que esses medicamentos provocam excitação sexual 
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nesses pacientes, os quais , em decorrência de sua estrutura, con­
vertem a excitação em sintomas ou angústia. Por conseguinte , 
conclui que a intolerância ao álcool de certos neuróticos deve 
ter origem semelhante . 

No que diz respeito à classificação das anestesias alcoóli­
cas como histéricas , deve-se lembrar que a anestesia é um quei­
xa freqüente nos alcoolistas. Em 1 888 ,  Freud ainda aceita a 
explicação médica corrente de que a conversão histérica é pro­
duto da complacência somática. Segundo essa concepção , uma 
parcela do corpo se ton1a receptiva à irrupção de uma conver­
são por ter se enfraquecido em virtude de alguma ocorrência, 
como, por exemplo, um traumatismo físico . Aquele ponto pode , 
assim, tornar-se sede de histeria locaL Mas já em 1 893 , em AL­
guns pontos para um estudo comparativo das paralisias motoras or­
gânicas e histérica�, Freud avança em suas consider'ações ao ela­
borar o conceito de paralisia funcional simbólica, que estabelece a 
distinção entre paralisias orgânicas e histéricas , bem como situa 
a paralisia histérica como um modelo de constituição do sinto­
ma corporal na histeria. Freud diz , então , que um braço se para­
lisa porque a concepção do braço , a idéia do braço é incapaz de 
ter acesso às associações do eu consciente .  E essa modificação , 
puramente funcional , é causada pela fixação da idéia do braço 
numa associação inconsciente , com a lernbrança de mn tr'auma 
psíquico investido de afeto .  Assim, a concepção do braço não 
ficará disponível à consciência, enquanto a carga de afeto do 
trauma não tiver sido eliminada pela ab-reação . 

Freud analisa mais detalhadamente esse aspecto simbóli­
co do sintoma em Estudos sobre a histeriet. No Caso Elisabeth von 
R ,  dá vários exemplos do simbolismo no sintoma corpor al , na 
conversão , assim entendendo as dores nas pernas de Elisabeth . 
Em virtude das dores,  sua dificuldade de deambular e se levan­
tar consti tuíam uma lesão fun cion al  simbólica re la tiva ao 
significante Alleinsfehen (Allein = sozinho e stehen = ficar de pé ) .  
Ela não consegue ficar de pé em razão de um complexo de emo­
ções recalcadas. Essas emoções estão em íntima conexão com o 
grande interesse que desenvolvera por seu cunhado , marido 
de sua irmã. Elisabeth, que tivera que cuidar do pai enfermo 
até seu falecimento , não tinha namorado e se sentira ainda mais 
só com a morte do pai. Um dia, ao realizar uma caminhada ao 
lado do cunhado , pensa na felicidade de sua irmã com seu 
marido e em como sua solidão contrastava con1 a vida da innã. 
Quando esta falece precocemente ,  ocorre a Elisabeth o pensa­
mento de que o cunhado ficaria disponível para ela. Todos 
esses pensamentos produzem grande conflito em Elisabeth , sen-
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do imediatamente recalcados e produzindo a eclosão das dores 
nas pernas. Ela fica impedida de andar e ficar de pé . Esses acon­
tecimentos conflituosos descritos tOITlaram dificil para Elisabeth 
o fato de ficar sozinha após a morte do pai,  bem como lhe 
deixaram o sentimento de não poder dar um passo à frente, ou 
seja, os pensamentos recalcados encontraram expressão simbó­
lica no significante Alleinstehen, que vincula a "solidão" com o 
"ficar de pé". 

Segundo Freud, os melhores exemplos de simbolização 
são encontrados em Frau Cácilie , também descritos no texto 
do caso Elisabeth.  Frau Cácilie apresentou, durante anos se­
guidos ,  uma neuralgia facial. Ela se recupera ao recordar um 
episódio em que o malido lhe dirigira um áspero insulto , e 
que fôra "como uma bofetada no rosto ". Em outro episódio , 
aos 1 5  anos, Frau Cácelie estava deitada sob o olhar vigilante e 
desconfiado da avó . De r·epente grita, pois sentira uma dor 
penetrante na testa, que dura semanas. Na análise , conclui que a 
avó lhe dirigira um olhar tão penetrante , que fora até seu cére­
bro . Ao dizê-lo , a dor desaparece. Freud conclui que a lingua­
gem está incluída no sintoma cOIporal ou, como se refere , as 
pernas de Elisabeth começam a participar da conversa. Ele diz , 
ademais, que a conversão , pela simbolização , parece exigir a 
presença de um grau mais elevado de modificações histéricas . 

Em Três ensaios sobre a teoria da sexualidadé', em uma nota 
de rodapé incluída em 1 9 1 5  na seção em que conceitua as zo­
nas erógenas, Freud diz que qualquer parte do corpo, interna 
ou externa, pode ser erogeneizada, e que a erogeneização do 
corpo é um dos fatores envolvidos na conversão . Para ocorrer 
uma anestesia histérica, portanto , não é necessária a presença 
de uma complacência somática, pois qualquer parte do corpo 
pode ser sede de histelia. No texto sobre o narcisismo , Freud 
diz que as partes do COIpO podem atuar como uma zona genital , 
contando-se com uma elevação ou redução da erogenicidade 
Cln qualquer parte do organismo humano . 

A partir das contribuições da teoria lacaniana, pode-se 
esclarecer melhor a equivalência simbólica entre inconsciente e 
COIpO. O inconsciente engata no corpo, que é feito de signifi­
cantes e não apenas de carne e osso . Na histeria, os significantes 
recalcados se expressam pela conversão somática, quando o su­
jeito não consegue falar através das palavras, pois o saber é des­
conhecido por ele . Segundo QuinetO, o mecanismo é o mesmo 
do sonho: um deslocamento , via metonímia, do que foi traumá­
tico para o sintoma corporal , como no caso Dora: a pressão do 
pênis do Sr. K sobre o peito de Dora - lembrança recalcada 
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traumática, e m  virtude do encontro com o sexo - produz um 
sintoma de pressão no peito . 

Para completar, no texto de 1 888 ,  Freud também faz 
notável consideração sobre a histeria em adolescentes .  Ele 
diz que homens em idade juvenil são particularmente pro­
pensos à histeria,  em virtude do uso de álcool. Alberti enten­
de essa pontuação freudiana como decorrente de uma inci­
dência do discurso histérico na pólis. Assim, o adolescente esta­
lia utilizando o álcool como fonna de evitar se situar em uma 
posição masculina na adolescência. Isso pode explicar o fato de 
que , hoje,  os adolescentes bebem cada vez mais , e mais cedo. 
Trata-se de uma dificuldade do sl�eito de se posicionar na parti­
lha dos sexos. 

Freud diz ainda que a histeria masculina tem a aparên­
cia de uma doença grave , pois seus sintomas quase sempre são 
rebeldes ao tratamento e têm maior importância prática por 
implicarem uma interrupção do trabalho . Essa pontuação de 
Frelld se relaciona à clínica, pois os alcoolistas apresentam 
muitos problemas nesse setor. Pode-se também concluir que , 
nos homens, a histeria é mais grave que a histeria nas mulhe­
res ,  uma vez que é mais complexo para o homem ter de escla­
recer para si a sua bissexualidade , questionar-se sobre ser' ho­
mem ou ser mulher. 

2 .  a l coo l i smo  e de l í r i o  de  c i úmes  

Em três momentos de  sua obra, Freud emite indicações 
relativas ao delírio de ciúmes alcoólico . 

Em Rascunho H' (Paranóia) , diz que o alcoolista não ad­
mite que sua impotência sexual decorra do uso abusivo de ál­
cool .  Por não aceitar essa fração de conhecimento , passa a cul­
par a mulher, apresentando delírios de ciúmes .  

A segunda pontuação de Freud se encontra na parte H 
de A. interpretaçào dos sonhos (As relações entre os sonhos e as 
doenças mentais) , na qual enriquece com descrições clínicas 
sua pesquisa, eln vários autores ,  sobre as relações causais que 
podem ser estabelecidas entre a vida onírica e as desordens psí­
quicas . Ele descreve basicamente três aspectos: questões clínicas 
(um sonho equivale a uma desordem mental , ou a introduz, ou 
pennanece como uma seqüela da mesma) ; alterações dos so­
nhos em virtude de um estado psicótico ; íntimas analogias entre 
vida onírica e psicose . Nesse contexto , cit.a um sonho de um 
paciente alcoolista em que vozes acusavam sua esposa de infide­
l idade , considerando-o equivalente a uma paranóia. 
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Por fim, em 1 9 1 1 ,  no caso Schreber, Freud analisa a gra­
mática da paranóia, e o delírio de ciúmes é visto como uma das 
tJ-ês modalidades descritas na gramática que transforma o "eu o 
amo" em "ela o ama''8. Segundo Freud, o delírio de ciúmes alco­
ólico se refere a um desejo homossexual projetado na mulher. 
Não é raro que o desapon tamento com uma parceira leve um 
homem para o bar, mas i sso significa que ele encontra na taven1a 
a satisfação emocional que perdeu em casa. Assim, se esses ho­
mens passam a ser objeto de forte investimento lihidinal em seu 
inconsciente , defende-se dizendo que não é ele que os deseja e 
sim ela .  

O fenômeno dos ciúmes pode ocorrer tanto na neurose 
quanto na psicose . Na psicose , o delírio de ciúmes,  mui tas ve­
zes alcoólico , é uma modalidade de paranóia,  descrita pela 
psiquiatri a no capí tulo dos delírios passionai s .  O ciúme tam­
bém é freqüente no alcoolista neuró tico e tom a  muitas vezes a 
feição de um delírio . Necessário se faz , primei ramen te ,  proce­
der ao diagnóstico estrutm-al , para então concluir se o delÍlio 
de ciúmes apresentado pelo sl�e i to é uma ten tativa de cura, 
como no caso da psicose , Oll a expressão da fan tasi a, como no 
delírio histérico . 

N a  gramática da paranóia, Freud estabelece a homosse­
xualidade como o fator causal da paranóia e outros autores ,  
contemporâneos seus, como Ferenczi e Abraham , também as­
sim o compreendem. Ferenczi publica um artigo que con tém a 
descrição de um caso de delírio de ciúmes em um alcoolista 
par-anóico em que vincula a homossexualidade à pato gênese 
da paranóia. Segundo Freud, a homossexualidade estaria na 
base do delírio de ciúmes,  sendo esse tipo de delírio uma mo­
dalidade de paranóia. No caso do presiden te Schreber, Freud 
diz que o confli to básico do paciente decorre de desejos homos­
sexuais relativos ao dr. Flechsig, seu médico . Esses desejos fo­
ram reavivados pelo fato de Schreber não ter conseguido ter 
filhos,  episódio que lhe teria permitido sublimar a homossexu­
alidade , C1�a OIigem residiri a em fixações no pai e no irmão , 
sendo o temor da castração pela submissão sexual a um ho­
mem o responsável pelo delírio de Schreber. 

Ida Macalpine ,  todavia, faz uma in terpre tação distin ta. 
Segundo Lacan, Macalpine ,  ao fazer a tradução para o inglês 
das memórias de Schreber, questiona que a causa da sua para­
nóia tenha decorrido da homossexualidade . Ela diz que todas 
as intervenções dos analistas sobre a homossexualidade em ca­
sos de psicose sempre foram catastróficas, enqllan to aquelas que 
consideral-am a não inclusão do psicótico na partilha dos sexos 
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tiveram resultados benéficos para os pacientes .  Na psicose , a 
foraclusão do Nome-do-Pai impede a entrada do sujeito na dife­
rença sexual . O psicótico continua como o falo que completa a 
mãe , tornando-se , posteriormente ,  o falo que completa os ho­
mens, que constitui o empuxo à mulher na psicose . Então , não 
é de homossexualidade que se trata no delírio de ciúmes 
psicótico . No delírio de ciúmes ,  segundo Quinet9 , o paranóico 
localiza o gozo em um Outro que o sacaneia, no caso , a mulher 
que o trai . Já Correalo  entende que o delírio na psicose é "uma 
alteração profunda de todo o sistema do outro , pela qual o 
psicótico recebe sua própria mensagem do outro ". 

Quanto ao aspecto da projeção na paranóia, ou seja ,  o 
fato de o sujeito projetar na mulher seus desejos e ,  por isso , 
apresentar delírio de ciúmes ,  não se trata propriamente de 
projeção ,  mas de algo que , foracluído no simbólico , retarna no 
real . O paranóico , ao contrário do obsessivo , não crê na auto­
recriminação , e ela retoma no real. Não se trata de uma perda 
da realidade , mas do que vem como um substituto para a mes­
ma e é uma tentativa de curai I .  Na psicose , o homossexualismo é 
da ordem do fenómeno, de um sintoma que pode ocorrer no 
processo psicótico , que não é detenninante , causal ou estrutu­
ral . O que é causal , estrutural e simbólico é a presença ou não 
do complexo de Édipo e seu principal avatar: a foraclusão do 
Nome-do-Pai , que produz, por conseqüência, a impossibilida­
de de o sl�eito se situar na partilha dos sexos.  

Na paranóia, o delírio é uma peça que se solda onde 
alguma coisa falta. Na histeria,  de outro modo , o delírio é ,  
como sugere Quinet, uma encenação d a  fantasia imaginária e 
uma defesa contra desejos eróticos .  Assim se pode entender, 
por exemplo , o delírio de possessão demoníaca de Christoph 
Haizmann como uma defesa contra sua posição feminina dian­
te do pai . Na psicose , portanto , não se trata de uma defesa 
contra o erotismo , ou contra desejos homossexuais que , proje­
tados na mulher, produziriam delírios de ciúmes.  

Em O seminário, livro 3: As psicoses1 2 , Lacan comenta o 
delírio de ciúmes ,  segundo ele , provavelmente psicó tico . Com­
parando-o com a neurose , diz que nesta os ciúmes de um ho­
mem por sua mulher são uma projeção de seus  próprios  
pecadilhos ,  de  suas próprias infidelidades .  Na psicose , sobre a 
transfonnação gramatical de "eu o amo " para "ela o ama", há, 
em primeiro plano , um outro mecanismo , uma identificação 
com o outro semelhante , mas de acordo com uma alienação 
invertida. O sujeito faz um alter ego levar a sua mensagem e ,  
nesse processo , altera-se o sexo . O paciente torna a própria 
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mulher mensageira de seus sentimentos,  os quais são dirigidos 
a um número indefinido de homens. O delírio de ciúmes para­
nóico se repete de maneira sem fim, influenciando todos os  
aspectos da vivência e podendo envolver quase todos os sujei­
tos que surj am na perspectiva. Segundo Freud, a repe tição 
infindável de objetos na paranói a  OCOITe porque esta decom­
põe , assim como a histeria condensa, o objeto que um dia foi 
amado na infância; por i sso , o grande número de objetos pre­
sentes no ciúme paranóico . 

3 .  a l coo l i smo  e repet ição 

Em Rascunho K 1 3 ,  Freud investiga a causa diferencial das 
neuroses de defesa. Quando se refere à neurose obsessiva, for­
nece o exemplo da compulsão a beber como um sintoma obses­
sivo secundário de defesa. Na neurose obsessiva, oconeria uma 
experiência sexual prazerosa na infância, que , posteriormente 
lembrada, provocaria desprazer e autocensura conscientes .  Mais 
tarde , havelia um recalcanlento da lembrança e da autocensura, 
com a fOITnação do sintoma primário da escmpulosidade . As­
sim, no retorno do recalcado, as idéias obsessivas se fonnariam 
da seguinte forma: a autocensura retornaria sem modificação 
mas de maneira a não atrair atenção para si; esta se ligaria a um 
conteúdo distorcido em duas modalidades,  no tempo e no con­
teúdo; no tempo , porque se liga a algo atual mas, na verdade , 
refere-se a algo muito anterior; no conteúdo , porque se vincula 
a alguma coisa da mesma categoria ,  análogo mas distinto . A 
autocensura , então , pode ser transformada em ansi edade , 
hipoconciIia, delírios de perseguição ou vergonha. A partir daí , 
cOlneça a haver uma luta do eu contra os sintomas obsessivos, que 
são vistos cOlno estranhos ao eu. Por si só , essa luta pode provocar 
os sintomas secundários de defesa, que são uma intensificação da 
eSCll.lpulosidade . Estes sintomas secundários oconem se a con1-
pulsào se transfere para a esfera motora. Para exemplificar, FremI 
inclui a compulsão a beber (dipsomania) ao lado da compulsão a 
ficar cismático , dos ri tuais protetores e da loucura da dúvida. 

Na compulsão a beber, pode-se ver um dos aspectos mais 
importantes do alcoolismo , a compulsão à repetição ( vVieder­
holungszwang) . O alcoolismo como repe tição está presente em 
dois outros textos de Freud em que ele aborda a repetição pela 
somação - algo que se soma, que se adiciona 1 4 .  Nestes textos,  
Freud discute a importância de fatores atuais da sexualidade 
como potenciais predisponentes a crises de angústia através da 
somação como, por exemplo , a sl1blnissão durante muito tem-
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po ao coito interrompido . Aparentemen te ,  os l!l divíduos su­
portariam sem distúrbios o coito interrompido , mas ficariam 
predispostos a uma neurose de angústia, que pode irromper 
espontaneamente ou a partir de um trauma fortuito que nor­
malmente não seria suficiente para isso . Z utiliza o uso crônico 
do álcool como um exemplo dessa somação que pode provocar 
uma cirrose ou alguma outra doença ,  ou, por influência de 
uma febre , levar o paciente a cair vítima de um delírio . Dito de 
outro modo , um fator pode se apresentar durante um certo 
período sem produzir efeitos,  mas apenas uma predisposição . 
Não basta que a perturbação exista , é preciso que ela atir�a 
uma certa intensidade . Por somação, pode deflagrar o distúr­
bio , se há a adição de mais uma quota da perturhação específi­
ca ou se ocorre a perturbação banal , que se soma a um certo 
nível da perturbação específica. Vale frisar que , nesses textos,  
Freud está tratando da causa dos ataques de ansiedade , e a 
exemplifica com os efeitos do álcool, que são um exemplo pa­
drão de causalidade por somação , ou seja,  por repe tição . 

Sabe-se que a compulsão à repetição é própria da pulsão 
de morte , e que a pulsão é do corpo , do real , e marca o corpo 
como impossível,  como pulsional. Não busca prender o obje­
to , satisfazendo-se no movimento de repetição . Dito de outra 
forma, a repetição é o movimento , a pulsação que busca atin­
gir um objeto, uma coisa ( das Ding) impossível de ser atingida, 
a busca de uma satisfação para sempre perdida. Porque a repe­
tição , o gozo , está no movimento de busca, talvez por isso se 
diga hoje ,  segundo Bahia 1 s ,  �ue o gozo está na fissura pelo 
álcool e não em sua própria ingestão , ou seja,  o gozo está 110 
intervalo em que se fica sem ingeri-lo , mas se quer usá-lo . 

Um outro exemplo de compulsão à repetição articulada 
ao alcoolismo pode ser vista na Carta 79, de 22 de dezembro 
de 1 897,  em que Freud entende a masturbação como o grande 
vício primário , dos quais todos os outros vícios, como o álcool, 
a morfina e o tabaco , são apenas um sucedâneo.  Por que a 
masturbação é o grande vício primário? Ele fornece a resposta 
em umâ referência à mania de jogo , no fim de Dosloiéviski e o 
parricídio1 6 •  Dostoiéviski foi viciado em jogo durante uma parte 
de sua vida, perdendo várias vezes todos os seus bens durantc 
esse período . A esse  re speito , Freud diz que o ví c io  da  
masturbação surge na infância como um desejo do menino de 
manter relações sexuais com a mãe , desejo proibido sobre o 
qual ele se sente culpado, e que o interditor desse desejo é sem­
pre o pai , daí a questão do parricídio .  O jogo , em Dostoiévski , é 
um sintoma no qual ele realiza o desejo e tamhém atinge a 
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autopunição . Freud fornece outro exemplo da mania de jogo 
ao se referir à literatura de Stefan Zweig.  Na vida adulta, a 
mania do jogo seria um sucedâneo da masturbação do adoles­
cente , que se acompanhou de fantasias de ser iniciado na vida 
sexual pela mãe .  Essas fantasias sempre se seguiram de uma 
forte culpa e a conseqüen te necessidade de punição . 

No caso do alcoolismo , pode-se relacionar essa compulsão 
também a uma manifestação de desejos proibidos ,  vividos por 
via oral . Freud aborda o álcool em relação à oralidade na Carta 
55, na qual descreve um caso de dipsomania em um homem de 
cinqüemta anos que havia seduzido um de seus pacientes histé­
ricos .  Esse homem começara a ter ataques de grave dipsomania 
que se iniciavam com diarréia ou com catarro e rouquidão . 
Freud relaciona os úl tÍlnos ao sistema sexual oral , cOlno uma 
reprodução de suas experiências passivas . O impulso da 
dipsomania seria, portanto , uma intensificação e um substituto 
de um impulso sexual correlato . 

Para concluir, evoquemos uma curiosa reação do organis­
mo à compulsão à repetição característica do alcoolismo. As com­
plicações clínicas, tão freqüentes no alcoolismo crônico , são 
uma forma de barrar o gozo , a compulsão à repetição , que 
leva à morte pelo consumo do corpo . Muitos autores dizem 
que o alcoolista pára de beber quando atinge o fundo do poço. 
Ademais , quando a pessoa se embriaga excessivamente ,  em vir­
tude do efeito depressor do álcool sobre o sistema nervoso, a 
tendência é que todos os órgãos parem de funcionar, levando 
ao óbito . Antes que isso ocorra, há o apagamento ,  o desmaio 
na e mbriaguez,  como uma defesa orgân ica contra a morte , 
contra a parada de funcionamento de todos os órgãos vi tais .  
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resumo 

o artigo palte de um levantamento sobre 
a� referências freudianas sobre o alcoolismo 
e aborda três tema� básicos vinculados a 
ele: a histeria, incllt�ive a histeria ma�ulina, 
o oelírio de ciúmes e a repetição.  

abstract 

This article contains part of a study about 
Freud references - according to Lacan 
taugh ts - regarding the alcohol i sm .  
Three basic themes are discussed ,  con­
cerning to the alcoholism : the hysteri a 
( including the male hysteri a) , the jeal­
Ol lsy delirious and the repeti tion . 
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